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			Brooke esperou, tensa, a reacção da mãe. Sabia que não ia ser muito boa. A mãe nunca aprovara as suas decisões.

			Brooke não se considerava uma provocadora. Poucas vezes, durante os seus vinte e um anos de vida, contrariara a vontade da mãe, e, na maioria das vezes, tinham sido pequenos delitos, como ler com uma lanterna debaixo dos cobertores ou pôr batom assim que virava a esquina, no caminho para a escola.

			A sua única decisão deveras desafiadora foi tornar-se receptionista num grande hotel de Sidney, em vez de tirar o curso de direito, e mudar-se para um pequeno apartamento em Bond, para viver sozinha.

			Mas, nenhuma dessas decisões tinha sido tão importante como a de planear o casamento, que ia acontecer na manhã seguinte, sem lhe dizer uma única palavra.

			A tensão crescia enquanto Brooke esperava que a mãe dissesse alguma coisa. Mas Phyllis Freeman limitou-se a ficar sentada à mesa do jardim, fumando em silêncio.

			A tortura do silêncio não era adoptada, com frequência, pela mãe. Ela era uma mulher perspicaz e muito inteligente, com uma mente aguda e uma língua ferina, que usava para destilar argumentos extremamente lógicos quando bem o entendia. Phyllis tinha ideias definidas sobre tudo, mas particularmente sobre o papel e os direitos da mulher moderna.

			Advogada, que se especializara em casos de discriminação, ela era uma especialista quando se tratava de defender a causa feminista. Aos quarenta e dois anos, depois de dois divórcios, tornara-se uma mãe intransigente e uma mulher que odiava o sexo oposto.

			Brooke não sabia por que é que ainda a amava. A mãe era uma pessoa muito difícil. Deixara dois bons maridos e passara a ocupar-se da vida sentimental da filha.

			Nenhum dos seus namorados conseguira agradar-lhe. Havia sempre alguma coisa que não estava bem.

			Era por isso que Brooke evitava apresentar Leo à mãe. Não queria correr o risco de estragar aquele que sabia ser o amor da sua vida.

			Mas as coisas tinham avançado de uma forma irreversível, chegando a um ponto em que era impossível continuar a esconder os acontecimentos de Phyllis. O casamento com Leo estava prestes a tornar-se um facto consumado.

			Brooke tinha considerado a ideia de só lhe contar depois de tudo estar feito, mas chegou à conclusão que seria muito cruel. Naquele instante, porém, começava a achar que talvez esse tivesse sido o melhor a fazer.

			O seu estômago contorceu-se quando viu a mãe apagar o cigarro e levantar a cabeça para olhá-la com os seus frios olhos azuis.

			– O casamento foi ideia tua? – perguntou. – Ou dele?

			– Foi dele – anunciou. Estavam ao luar quando Leo lhe fez a proposta, depois de saber que ela estava grávida. Naquele momento descobrira que ele a amava e que não queria apenas divertir-se com ela.

			A sua mãe sempre lhe dissera que as acções valiam mais do que as palavras. Para Brooke, o casamento envolvia amor e compromisso. Leo não a queria apenas fisicamente, ao contrário dos seus outros namorados.

			Brooke sabia que a mãe tinha passado pelo mesmo na sua juventude. Os homens que marcaram a sua vida tinham ficado cegos pela sua beleza e tinham sido incapazes de amar a mulher que estava por trás de toda aquela perfeição física. Quando jovem, a mãe fora uma mulher deslumbrante, com os seus longos cabelos loiros, a sua pele perfeita, os seus grandes olhos azuis, os seus lábios carnudos e um corpo que parecia ter sido concebido para o pecado. Diziam, com frequência, que Brooke era muito parecida com a mãe.

			De qualquer forma, os anos tinham sido severos com Phyllis Freeman. O vício do tabaco envelhecera-lhe a pele e a amargura provocara-lhe rugas à volta dos olhos e da boca. Os cabelos, outrora longos, eram agora curtos e as raízes grisalhas. Feminista convicta, a mãe nunca ia ao cabeleireiro, nem usava maquilhagem. Também estava muito magra, talvez por viver basicamente de cigarros e café. A saúde da mãe deixava Brooke bastante preocupada.

			– Eu acho que tu, sendo tão romântica, nem sequer consideraste a possibilidade de fazer um aborto – murmurou Phyllis.

			Naquele momento Brooke odiou-a.

			– Não, nunca pensei nisso, nem por um instante – afirmou, indignada. – Eu amo Leo. Com todo o meu coração.

			– Quanto a isso, não tenho qualquer dúvida – respondeu Phyllis, com cinismo. – Se assim não fosse, por que é que dormirias com ele sem usar protecção? Só não percebo como é que ele não pensou nisso.

			Brooke nunca iria admitir que ficara tão atraída por Leo, ao ponto de se deixar levar pelo impulso. Não quisera interromper o homem que amava, naquela primeira noite, para falar de métodos contraceptivos. Mas, quando o período não apareceu, ela não entrou em pânico. Entretanto, os dias passaram numa tensão crescente, até que, finalmente, um teste de gravidez confirmou que Brooke estava grávida. Nunca pensou em usar qualquer tipo de subterfúgios, para forçar Leo a casar com ela. Ao receber a notícia, confortara-a e acariciara-a enquanto ela chorava e lhe confessava que não sabia o que fazer.

			– Não te preocupes, mi micetta – murmurou suavemente, abraçando-a. Chamava-a sempre daquela maneira. A palavra significava «gatinha». Leo dizia que ela parecia uma gata depois de fazer amor, aninhando-se no seu peito como uma pequena felina. – Vamos casar assim que for possível. Mas não será uma grande cerimónia. E, pelo menos por enquanto, não vamos poder ter uma lua-de-mel. De momento, não tenho tempo para isso.

			Mais tarde, sentira-se culpada por tê-lo decepcionado, mas nunca quando estava nos seus braços, nunca quando ele a chamava de micetta.

			Neste momento, também se sentia culpada. Não por causa de Leo, mas pela mãe. Phyllis devia estar magoada por ser a última a saber de tudo.

			No entanto, Brooke recusava-se a pedir desculpas. Não podia amolecer. Sabia que, se o fizesse, a mãe atacá-la-ia sem perder tempo.

			– E o que é que o teu futuro marido faz para viver? – perguntou a mãe.

			– Ele é empresário. A empresa da família dele comercializa produtos italianos no mundo inteiro. Leo está prestes a abrir um escritório e um armazém aqui em Sidney.

			– Ora, ora… – murmurou Phyllis. – Onde é que encontraste esse… Leo? Ele não parece ser o teu tipo de namorado.

			– Leo estava a viver numa suíte do Majestic, até comprar uma casa – respondeu Brooke, observando o efeito que essa informação provocaria na mãe.

			O Majestic era um dos hotéis mais caros de Sidney, com vista para a baía e para a Opera House, e que hospedava as celebridades das artes e da política internacional. Brooke trabalhava lá há seis meses quando, em Fevereiro, numa noite quente de Verão, levantou os olhos do monitor do computador e viu, pela primeira vez, o lindo rosto de Leo.

			– Qual é o nome completo dele? – perguntou Phyllis. – Quero saber quem é esse homem maravilhoso e tão bem-sucedido chamado Leo que engravidou a minha filha, mas que não teve coragem de vir até aqui para me encarar.

			– Ele queria vir – protestou Brooke. – Mas eu insisti em vir sozinha.

			– É verdade?

			– Sim, é verdade. O nome dele é Leonardo Giuseppe Panini – declarou, com orgulho. Ela sabia que aquele era o nome de uma família muito tradicional. Leo tinha-lhe contado que vários dos seus antepassados eram pessoas célebres em Itália. Um deles, do qual Leo descendia em linha directa, fora um importante poeta do século dezoito.

			– Ele é italiano? – perguntou Phyllis, horrorizada.

			Brooke ficou surpresa com a reacção da mãe.

			– É, sim. Nasceu em Milão, mas fala inglês correctamente – acrescentou. – Viajou muito com os pais, quando era criança. Estudou em Harvard, depois trabalhou durante alguns anos em Nova Iorque, Londres e Paris. E agora está aqui, em Sidney. Quase não tem sotaque.

			– O sotaque dele não é o problema – respondeu a mãe. – Com ou sem sotaque, ele é um italiano.

			– E qual é o problema?

			– Agora percebo por que é que ele vai casar contigo – murmurou Phyllis. – Um australiano teria fugido da obrigação. Os italianos são muito cuidadosos com esse tipo de coisa, quero dizer, com os filhos. Mas espero que saibas como é que eles costumam tratar as mulheres, a partir do momento em que lhes colocam uma aliança no dedo. Tratam-nas como cidadãs de segunda classe. As esposas italianas são tratadas como escravas e parideiras de filhos.

			– Leo não é assim! – defendeu-o Brooke, furiosa. Era muita petulância da mãe criticar o namorado sem o conhecer. – E estás enganada em relação os italianos. A tua opinião é ignorante e muito ofensiva!

			Ela sabia disso porque a sua melhor amiga era italiana e o seu pai era um homem maravilhoso. Brooke adorava passar as tardes na casa de Antónia. O ambiente era muito melhor do que na sua própria casa. Não havia tensão ou discussões, apenas conforto, amizade e amor.

			– Não sejas ridícula – disse Phyllis. – Os homens são todos iguais, basta que lhes dês oportunidade para isso. Mas o chauvinismo é uma doutrina entre os italianos. Eles acham-se uns deuses no seu círculo familiar e exigem ser tratados como tal. As italianas aprenderam a suportar isso, cresceram com valores e expectativas diferentes das nossas. Mas tu não és italiana. És australiana e, também, és minha filha. Somos mais parecidas do que pensas, quer queiras quer não. Ele vai fazer-te a vida negra. Ouve o que eu te digo!

			– Estás enganada! – contestou Brooke, indignada. – Leo não me vai fazer sofrer, nem eu a ele. Eu não sou como tu. E para mim, Leo é um deus. Nada é bom o suficiente para ele. Ele nunca me vai deixar, como o pai fez contigo por causas das tuas discussões e críticas constantes. Vou dar ao meu marido tudo o que ele quiser. Vou estar ao seu lado sempre que ele precisar.

			– Vais ser a companheira de quarto dele, queres tu dizer.

			– Não é verdade. Vou ser a sua esposa!

			– É a mesma coisa, aos olhos de alguns homens.

			Brooke abanou a cabeça, assaltada por um misto de desespero e de frustração.

			– Não sabes como fazer um homem feliz.

			– É verdade, não sei. És uma mulher inteligente, mas, também, muito teimosa. Se acreditas que é suficiente entregares-te totalmente a um homem para conquistar a felicidade, então vais ter uma surpresa, mais cedo ou mais tarde.

			Brooke não respondeu, limitou-se a apertar os dentes e a contar até dez.

			– Vais ao meu casamento ou não? – perguntou por fim.

			– Isso faz alguma diferença?

			Um pesado suspiro escapou dos lábios de Brooke.

			– Claro que faz diferença. Eu quero-te ao meu lado. És a minha mãe.

			– Se é assim, estarei lá. Como também estarei ao teu lado quando a lua-de-mel acabar. E esse dia vai chegar. Podes acreditar em mim.

			– Leo e eu nunca nos vamos divorciar, nunca!

			– Dizes isso agora – murmurou Phyllis, acendendo outro cigarro. – Veremos daqui a cinco anos.

			– A resposta será a mesma.

			– Espero sinceramente que sim – Phyllis travou o cigarro, deixando o fumo escapar lentamente. – Quando é que vou conhecer esse italiano? – os seus lábios curvaram-se num sorriso maroto. – Presumo que seja bonito. Nunca te vi namorar com um homem feio.

			– Ele é muito bonito.

			– Vai buscá-lo. Estou a ficar curiosa.

			Brooke sorria quando levou Leo à presença da mãe, abraçando-o de uma forma possessiva e protectora. Sorria por saber que o seu futuro marido não era apenas bonito. Ele era magnífico, em todos os sentidos.

			Era um homem de trinta e dois anos, maduro e sofisticado, alto, com um corpo perfeito e um rosto que provocaria a inveja de muitas estrelas do cinema. Leo combinava o melhor de todas as características latinas, os olhos negros e brilhantes, o nariz clássico e os lábios sensuais. Os cabelos eram tão negros como os olhos, talvez até mais, e o seu corte era discreto. Brooke considerava-o o homem mais lindo do mundo.

			Mas era o seu comportamento que mais a impressionava, a perfeição no vestir, os movimentos firmes, mas graciosos.

			O sorriso de Brooke acentuou-se quando ela viu a expressão da mãe, que estava completamente surpresa.

			– Este é Leo, mãe – apresentou-o, estreitando ainda mais o abraço possessivo.

			Pela primeira vez na vida, Phyllis Freeman, ficou sem palavras.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Itália… cinco anos depois.

			 

			Brooke esticou o corpo na cama e tentou dormir, como todos faziam naquela húmida tarde de Verão. Mas foi impossível. Nunca se acostumara àquele costume mediterrânico. Para além disso, sentia-se muita nervosa para dormir a sesta.

			O seu olhar examinou o quarto, concentrando-se, por alguns segundos, no luxuoso candelabro de cristal que pendia do tecto.

			Aquele era o principal quarto de hóspedes da casa da família Panini no lago Como, onde ela e Leo ficavam durante as visitas anuais.

			– Quero o melhor para o meu filho e para a sua adorável esposa – dissera a mãe de Leo quando ele apareceu pela primeira vez, há quatro anos, acompanhado da mulher e do filho recém-nascido.

			Um suspiro escapou dos lábios de Brooke, quando se lembrou dos primeiros anos de casamento. Uma época maravilhosa, como se estivessem a viver a lua-de-mel que nunca tinha acontecido.

			A sua vida sexual sempre fora óptima, fantástica no começo e ainda continuava boa. Leo diria que era mesmo muito boa. Mas ele não tinha de passar os dias em casa, a tomar conta de duas crianças com menos de cinco anos.

			Eram muitas as noites em que Brooke não estava com vontade de fazer amor, mas ela nunca se recusava a Leo, a não ser que estivesse doente. Claro que isso a forçava a fingir um orgasmo de vez em quando. Mas ela fazia-o por ele.

			Brooke levantou as sobrancelhas ao concluir que, nos últimos tempos, fazia-o com uma certa frequência.

			De qualquer forma, durante as férias em Itália, não precisava de fingir o quer que fosse. Por não ter de olhar constantemente pelas crianças, ela ficava mais bem disposta. E Leo tornava-se insaciável, desejando-a à noite, mas também durante o dia.

			Há quatro anos, quando ele lhe sugeriu, pela primeira vez, que dormissem a sesta, Brooke não acreditara nos seus ouvidos. Afinal de contas, ele era um verdadeiro vulcão. Mas ele insistiu, e Brooke concordou, surpreendendo-se ao ser levada para uma tórrida sessão de sexo.

			Ao princípio, ficou muito espantada. Antes do casamento, Leo nunca fizera amor daquela maneira, e durante o período de gravidez comportara-se com gentileza e consideração, aceitando a sua falta de desejo nos seis meses que seguiram o parto.

			Mas naquela tarde, agira como um animal faminto. E embora Brooke tivesse achado chocante fazer aquilo à luz do dia, ainda mais com os pais dele em casa, tinha sido excitante, e, no dia seguinte, não teve de ser carregada para o quarto. Nem depois disso.

			Cláudia nascera oito meses e meio depois de terem voltado para Sidney.

			Mas esta visita era completamente diferente, em todos os sentidos. Não eram as férias anuais que os tinham levado até ao lago Como, mas um funeral. O único irmão de Leo, tinha morrido num acidente de carro. Lorenzo, perdeu o controle do seu Ferrari, numa das curvas que contornavam o lago, e colidiu mortalmente contra um rochedo.

			Felizmente, Francesca, a esposa de Lorenzo, não estava no carro no momento do acidente, embora ela própria não se achasse tão afortunada. A coitada não se conseguira conter durante o funeral. Os pais de Leo acolheram a viúva no seu lar, já que os pais de Francesca tinham falecido, e todos faziam o seu melhor para a consolar.

			Mas era difícil saber o que lhe dizer. Brooke achava uma pena que eles não tivessem tido filhos. Essas crianças teriam sido o motivo para Francesca continuar a viver.

			Tentara falar com ela, mas a cunhada limitara-se a chorar e a correr para o quarto, onde passou o resto do dia. Brooke sentiu-se desgostosa e procurou a mãe de Leo para conversar sobre o assunto. Sophia segurou-a pela mão, sorriu-lhe tristemente e disse-lhe que não devia preocupar-se, que não tinha culpa, que Francesca estava apenas a ser ela mesma.

			Brooke sabia exactamente o que aquilo queria dizer. Francesca era uma mulher linda, mas muito fraca e sem personalidade. Brooke não a conhecia muito bem. Apenas a vira ocasionalmente nos jantares da família, umas vezes em cassa dos sogros e outras no apartamento de Lorenzo em Milão.

			Francesca sentava-se, silenciosamente, ao lado do marido, lançando-lhe olhares, como se não soubesse o que dizer ou fazer. Brooke nunca percebeu se Francesca adorava o marido ou se tinha medo dele.

			Dois anos mais velho que Leonardo, Lorenzo era um homem bonito e charmoso, mas Brooke achava-o insuportável. Deixava-a nervosa. Uma vez, durante uma festa no seu apartamento, enquanto Brooke lavava as mãos na casa de banho, ele apareceu, repentinamente, e fez-lhe uma proposta indecente. Ela ficou chocada, sem saber o que fazer. Saiu a correr e desceu as escadas muito depressa.

			Nunca falou com Leo sobre o caso. Nunca o faria. Brooke não era parva e sentia que alguma coisa pairava entre os dois irmãos. Em público, tratavam-se educadamente, apenas isso. Também tinha a impressão que Leo não gostava muito da cunhada; uma opinião que foi reforçada pela sua indiferença em relação à partida de Francesca para Milão, uma semana atrás. Todos tinham objectado, dizendo-lhe que não era uma boa ideia. Todos, excepto Leo.

			Brooke não estava muito preocupada com a partida de Francesca. A sua presença perturbava a casa, causava tensões inexplicáveis.

			Leo era o que tinha mais sorte, já que ficava fora de casa a maior parte do tempo. Durante a última semana, ia e voltava ao escritório de Milão, para organizar o trabalho deixado pelo irmão e decidir quem assumiria a direcção da empresa. Brooke ficara preocupada com a possibilidade de Giuseppe, o pai dele, lhe pedir que voltasse para se encarregar do trabalho de Lorenzo, já que ele se tinha reformado, devido aos seus problemas de coração. Mas, felizmente, isso não aconteceu.

			Mas, Brooke começava a sentir as consequências do tempo que Leo passava longe dela e das crianças. Na semana anterior a situação tinha piorado. O marido chegava a casa cada vez mais tarde. Depois de jantar e de tomar um banho, caía na cama, muito cansado para fazer amor, o que não era normal. Se havia uma coisa sobre a qual não tinha dúvidas, era a regularidade do desejo sexual do marido. Apesar disso, Leo não lhe tocara desde o funeral do irmão, há quase três semanas.

			Brooke sentia falta da sensação de intimidade que desfrutava quando fazia amor com Leo. Qualquer mulher gosta de se sentir desejada.

			Suspirando, levantou-se. Ajeitou os cabelos, apanhou o livro que tentava ler e foi até às portas de vidro que davam para uma varanda. Do lado de fora, ao ar livre, sentou-se numa das cadeiras e abriu o livro na página marcada.

			Depois de passar vários minutos a olhar para o livro sem conseguir concentrar-se, fechou-o e ficou sentada, a relaxar e a aproveitar a vista maravilhosa.

			A primeira vez que vira o lago Como ficara impressionada com a beleza das montanhas que se erguiam para além das águas cristalinas. A quantidade de casas magníficas, construídas nas margens do lago, e a grande quantidade de iates luxuosos completavam o cenário daquele lugar indescritível.

			A casa Panini não era a maior, mas mesmo assim as suas dimensões eram superiores às da maioria das outras construções, o que demonstrava que a riqueza da família já era antiga. A casa tinha sido erguida no século dezoito e passara por várias reformas desde então. Com três andares, tinha imensos quartos, para além de espaços amplos e de terraços. Havia, também, uma piscina imponente, a partir da qual se estendia um caminho que levava ao embarcadouro, onde descansavam uma lancha, um iate e alguns barcos motorizados. No interior da casa, pinturas monumentais decoravam as paredes, algumas das quais eram antiguidades raríssimas.

			Nos últimos anos, Brooke preocupara-se com a possibilidade do filho estragar alguma coisa, mas o menino nada fizera, como se percebesse que, um dia, aqueles tesouros seriam seus por herança e que deviam ser preservados.

			Embora sendo meio australiano, Alessandro era uma criança com o carácter e a personalidade do povo italiano. Afectuoso, barulhento e teimoso, tinha herdado os cabelos, os olhos e a beleza do pai.

			Cláudia também tinha cabelos e olhos negros e era muito bonita, mas mais calma e de comportamento mais tranquilo. Contentava-se em seguir a mãe ou brincar com as suas bonecas. O irmão precisava de estar sempre em movimento, a fazer alguma coisa. Desde os dois anos de idade, recusava-se a aceitar um «não» como resposta.

			«Tal pai, tal filho», pensou Brooke, com um sorriso.

			Aquele pensamento fê-la concentrar-se, novamente, em Leo. O seu querido Leo, que ela adorava apesar de ele não ser um homem fácil. Ele gostava de fazer tudo à sua maneira. Tinham sido muitas as vezes em que Brooke se sentira tentada a discutir com ele, para tentar fazer alguma coisa à sua maneira, mas isso nunca tinha acontecido.

			Excepto uma vez, quando Cláudia nasceu.

			Brooke queria que a filha se chamasse Chloe. Também quisera chamar Alessandro de Alexander, mas desistira quando Leo lhe explicou que o herdeiro da fortuna Panini devia ter um nome italiano. Brooke não ficou muito chateada, porque Alessandro era parecido com Alexander. Quando a filha nasceu, esperava poder escolher o nome que quisesse, mas Leo fora irredutível ao escolher o nome Cláudia e irritou-se quando Brooke discutiu o assunto com ele. Ficou irritado de uma forma que ela desconhecia.

			– Sou o chefe desta família – pronunciara. – Será como eu quiser!

			Por um segundo, Brooke sentiu-se invadida por um profundo ressentimento. Teve vontade de lhe dizer: «És exactamente como a minha mãe disse que serias!».

			De qualquer forma, fora por pensar na mãe que tinha conseguido controlar-se. Não queria acabar os seus dias como Phyllis, uma pessoa amarga e solitária. Afinal de contas, era apenas um nome. O que era um nome? Nada que justificasse um divórcio. Por isso, mais uma vez, desistiu de discutir com ele.

			Mas magoava-a um pouco saber que Leo não se importava com a sua opinião em relação a um assunto tão importante.

			A sua mãe avisara-a sobre o risco de se transformar numa companheira de quarto. Talvez fosse verdade, num certo sentido, mas, na maior parte do tempo, era feliz no casamento.

			O telefone tocou no andar de baixo e fê-la voltar à realidade. Determinada, Brooke voltou a abrir o livro e tentou concentrar-se na história até que uma voz, vinda do terraço do andar inferior, lhe chamou a atenção. Era a mãe de Leo. Apesar de ela estar a falar em italiano, Brooke percebeu cada palavra.

			Sempre fora boa em línguas e tinha estudado latim e japonês na escola. Depois de casar com Leo, esforçou-se para aprender o italiano, recorrendo a cursos com cassetes e praticando com Leo e com a família dele sempre que podia.

			– Estás aí, Giuseppe – disse Sophia. – Vejo que também não conseguiste dormir. Era Leonardo.

			Brooke conteve a respiração.

			– Aconteceu alguma coisa? – perguntou Giuseppe.

			– Ele vai chegar tarde, outra vez. Não quer que o esperemos para o jantar.

			Brooke suspirou. Logo agora que queria tanto que o marido chegasse um pouco mais cedo.

			– E então? – perguntou Giuseppe. – Por que é que estás tão preocupada?

			– Se ele está com tanto trabalho, por que é que não te pediu que o ajudasses? Não te custaria nada passar algumas horas no escritório até que os principais problemas da empresa estivessem resolvidos.

			– Eu ofereci-me, mas ele recusou. Disse-me que, este ano, uma morte na família já era suficiente. Mas tens razão. Ele parecia muito cansado ontem à noite. Amanhã vou insistir no assunto.
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